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Para onle vamos? pergunlam 
todos! Grave é o nosso futuro,re- 
petem uns e outros. Onde o re- 
médio? Que tem feito o governo? 
Como tem cumprido elle as pro- 
messas que ostentosamente fez 
pela bocca do rei"? Os mais cren- 
tes, respondera que os progres- 
sistas são o que sempre foram 
quando chamad s aos con>elhos 
da coròa; os republicanos, dizem- 
se traidos, e que a n -ssa desgra- 
ça e-tà imminente; e nós, já des- 
illudidos, porque seis mezes de 
poder éram mais que sutílciente 
tempo para principiar essa áuni- 

viram. nlo quizeram vér que as 
aunas de combate que tão insen-j 
sata e crimiuó--ainente andavam 
fornecendo aos seus collegas,bem 
depressa deveriam voltar-se con- 
tra elles próprios progressistas. 
Náo viram, nio quiseram vèr que 
o descrédito do paiz que andaram 
fomentando nos cpmicios e na 
imprensa lhes deveria acarretar 
seriíssimas e futuras diiliculda- 
des. Não viram, não quiseram 
vér coisa alguma. 

E agora ahi tem essas diflicul- 
dades que os embaraçam, a rea- 
lidade que ós assusta. 

Mas o governo não tem de qup 
lamentar-se, porque está soílien- 
do as consequências da sua obra 
insensata. 

Essas consequências seriam até 
para rir se o paiz não sodresse 
com ellas; porque o governo, 

radc tanta felicidade promeltnla do acreti-itai." essas diiri. 

" lanta hberdade ar™lateS culdades são invencíveis, abando- 
responde nos com o seguinte ar- 
tigo do nosso collega «Jornal dos 
Arcos® que vem a proposito. 

Diz elle: 

da. 
■ A ordem publica está ameaça- 

Apezardas provocações e desa- 
fios ciue o governo vae fazendo 
aos republicanos, uma grave des- 
confiança se apoderou dos espíri- 
tos, tornando ainda mais perigo- 
sa e diliicil a situação do paiz. 

Mas essas provocações e esses 
desafios longe de restabelecerem 
o socego, S m ainda causa de 
maior desconfiança e receio, por- 
que dão bem claramente a conhe- 
cer que algu ua coisa bem grave 
se passa e que o governo preten- 
de, com as suas pimpouices ridí- 
culas. allastar as consequências 
do seu insensato e funesto proce- 
dimento. Quem sabe mesmo se 
essas piraponices não passara de 
ura disfarçado receio. 

Não é porém provocando os po- 
vos á desordem que a ordem ha- 
de ser mantida. 

N4d A com insultos e ameaças 
que - governo hadé conseguiv a 
confiança do paiz. 

O governo tem de proceder com 
muita prudência e muita energia: 
prudência para evitar um confli- 
cto gravíssimo e cujas consequên- 
cias ninguém poderá prever; ener- 
gia para, não podendo evital-o, o 
reprimir como lhe compete. 

Mas o governo nTo tem de que 
lamentav-se. porque está soffren- 
do as consequências da sua obra 
insensata. 

Não andaram os progressistas, 
quando opposição e còlligados 
com os republicanos, a promover 
protestos, arniaçâs, desorden-, 
insultos aos poderes constituídos 
e até o proprlo descrédito do paiz? 

Cegos por um facciosismo rè- 
voltantc e por uma desmedida 
ambição de conquistar o poder, 
náo viram, mo quizeram vèr as 
dillículdades gravíssimas que a si 
proprios creavam. Não virará,mo 
quizeram vér que por aquella 
forma perdiam a confiança do 
paiz e do throno e fomentavam 
o seu proprio desprestigio. Não 

nará o poder, e o paiz não pode- 
rá fugirlhes. 

E o melhor será abandonar já 
esse poder que tão insensata- 
mente exerce, para que o paiz 
não tenha de soffrer as desgra- 
ças que tio sombriamente pesam 
sobre o futuro da patria. 

Soja ao menos patriótico esse 
governo, já que mo tem outras 
qualidades que o recommem 
dem.» 

« 
* * 

R sobre as nossas fiiUu,a< fi- 
nanças, de ha muito que previj- 
mos que o governo nos havia de 
encher de sedenhos, isto é, cm- 
lÃas, acoudiraeutadas com beler- 
rava. Luz e duçura é que não.pi- 
lhamos senão mouopolisadas. tal a 
n issa infinita pobreza. Vejamos 
as taes prõmetlidas felicidades fi- 
nanceiras contadas, pelo nosso 
collega «vida Nova»; 

< a íí • 

iConliuua a allirraar-se que o 
negocio monstruoso dos phospho- 
ros não passará, porque é obriga- 
ç..o restricta do govaruo desistir 
, e levar por diante bio extraordi- 
nária negúçiata quo nuuca teria 
sido apresentada se a falta de pu- 
dor não fosse um caracleristico 
do actual ministério. 

Todavia, 6 bom não fiar, como 
diz um collega: 

o Montem ainda foi distribuido 
no Solar o parecer da commissão 
de fazenda sobre a respectiva pro- 
posta. 

Tem o n.0 26; é a cbisá mais 
chata, mais imbecil, que se tora 
visto uo genero, e só o assinam 
vencidos os srs. Dias Ferreira e 
Marianno de Carvalho. 

Sobejamente temos demonstra- 
do qne.négoèio represènla a pro- 
posta. 

E' por isso necessário que to 
dos estejam de atalaia, dispostos 
a evitar que a companhia dós 
phosphoros receba muitas cenle- 
nas de contos a troco de 80 e 
que sobre o consumidor incida 
uiii formidável imposto.» 

 — 

O senhor e a senhora Davri- 
couri acabavam de almoçar;—al- 
moço este que linha sitio uni pou- 
co nervoso. E. como por ironia. 
fulgidos raios de sol filiravam-se 
alravez das vidraças depois de te- 
rem atravessado os objectos de 
crysial, reflectindo sobre a toalha 
òs lindos reflexos de um Arco IrK; 
as paredes da sala de jantar éram 
cobertas de damasco, encaixilha- 
das em finas molduras, e os mo- 
veis,, de estylo Kegencía, mostra- 
vam a sua elegante simplicidade. 
Em volta d'esta jnven família. a 
prataria. as faianças, feixes deflo- 
res em inagniliros vasos de Sé- 
vres, indicavam ri jaeza e um per- 
fume de felicidade. 

Eutrelanlo, desde o começo fia 
refeição, uma frieza singular se 
produzia eutra os dois esposos. 

Estavam elles bem proximns 
de serem muito infelizes, e já al- 
gumas lagrimas briliiavam nos 
olhos da joven esposa. O mari- 
do parecia irritadíssimo: a sua des- 
confiança mal contida lia-se nos 
seus olitos verdes; mordia ps bei- 
ços e não os entre-abrfa se não 
para deixar escapar sub-entendi- 
das censuras. 

Do reponte, disso elle; 
Sim... Sim, ininlia querida 

amiga; eu acuo que esse grande 
senhor... senhor... Enfim, pou- 
co importa o- sou nome! ao lado 
do qual tn jantavas tionlem. pas- 
sava o limite das amabilidades per- 
mitidas. A sua maneira de falar 
ás.senhoras approximaiutii-sc mui- 
to (reilas; mergiilhamlo ornares 
indiscretos sobre os seus hombros 
descobertos, desagradava-aie ab- 
solutamente... sobre tudo quan- 
do à a minha que elle olhava! Eu 
uâo cessava de lançar os meus 
olhos sobre li na esperança de quo 
tu rompreuhederias.. .que tu pro- 
curarias um... um refugio em 
mim... mas a conversação do teu 
visinho linha sem duvida mnilo 
eneanlo. . . Tu não liulvii onvidós 
.-.enão para elle.. . mesiuo depois 

/,1o jantar... Todo o nuuido ob- 
servava. .. e la não pensaste um 
só iiislaime o que eu podia snlTrer 
por ver o facto á minha vista de 
conrnndir-le com as suas homena- 
gens?. .. Na verdade, é impelllr 
muito longe a incooscieucia! E ou 
não quero mais ser redicularisado 
assim! E previnode que... 

— Ah Georges! interrompe a 
souhura do Davricourl.com a voz 
estrangulada; tu vais muito lou- 
gè!... Eu supplico-le não me hu- 
milhes cora censuras que nãore- 
poujara sobre nada, eu l'o juro. 
Tu sabes quanto eu te adoro, que 
sou ioda tua! Mas não... nada 
pôde applacar a lua desconfiança 
ferpz, nada púde coiivcncer-te. 
Fallar-me assim por eu ler sido 
justa e polida cóm um homem que 
talvez eu núnca mais lorne a 
ver!... 

| Oh! Oh!.,podes tu ter assim 
j tanta falta de confiança em inim? 

A estas ultimas paíuvras,'entre 
! cortadas de soluços, Alice Davri- 

court dnixa precipitadamente a 
meza/ 

Georges, tomado d'um tremor, 
o roslo pálido e as sobrancelhas 
franzidas, sentiu-se repeutinamen- 
te invadido dhim remorso: era a 
primeira vez que elle fazia derra- 
mar lagrimas á sua esposa, que 
elle amava acima de tudo no mun- 
do! Erla mulher, nbsolotamente 
delicada, que de Ião longo tempo 
tinha ambicionado a ternura! 

* 
« 

Casada com um dos melhores 
amigos de Georges, o sr. Mareei 
Pferrier, Alice linha pouco a p ni- 
co, e sem concorrer para tal, nem 
d'isso se aperceber, levado a per- 
turbação ao coração d'aquélle que 
linha a felicidade ue a possuir lio- 
je: o amor, a afeição que èvaju- 
ven senhora teslemiinhára aó seu 
primeiro marido linha logo mara- 
vilhado Geoig -s,assim como a sua 
simplicidade, Mia graça de dona 
de casa, sua alegria muitas vezes 
infantil; e isto Uulia-se lenlaineu- 
le transformado ii"nm amor pro- 
fundo, tenaz,iuceudiador. Mas elle 
era leal e nunca, durante a vida 
de Mareei Peníer, revelou á sua 
mufiíer a ternura, a veneração da 
qual ella éra objecto. Elle leve 
uiesp o a coragem e a delicadeso 
de espaçar as suas visitas ao jo- 
veu casal. 

Esta paz que elle invejava—e, 
que lhe causava grandes apertos 

e coração todas as vezes qnedfis- 
so era leslemunha e que reentra- 
va uo seu frio apòsemo de rapaz 
Milleiro.—esta felicidade sem mes- 
cla foi bruscauieuLe iulerrompida; 
o sr. Mareei Ferfjer morreu qna- 
si repenliuameule em consequên- 
cia de nina queda. 

O desespero da joven senhora 
foi immeuso o parecia que nada a 
podia consolar. Eutretanlo ella es- 
tava ainda mniio joven para náo 
pensar... ou ao menos para não 
pensarem em tomar a casal-a. Ami- 
gos communstlzeram-lhe compre- 
Eailder, depois de dezoito mezes 
de viuvagem.que éra nainral con- 
fiar o resto da sua vida áquelle 
que tinha sido o amigo devota-Jis- 
siu-o do seu marido. 

De resto, Georges linha uma 
mui liu-ia simação: antigo alumuó 
da escola ceiílral, linha começado 
como engenheiro eleclrisia junto 
a uma ccunpatihiu; hoje era o seu 
gerente e em via jfé ái ianjar uma 
bel la ró/lima. E, rasão predomi- 
nante. amava Alice perdidamente. 
Alice vio ráelle tanta houdade,lan- 
ta submissão e ainbr que couseu- 
tju n'esta nova felicidade. 

Este delicioso quadro do passa- 
do. comui repentino ante os 
olhos de Georges, e insensivel- 
meule os seus lábios lornaram-se 
sorridentes: deveras, sna mniltér 
linha razão; "çmu* podia elie ler 
desconfiado (Testa encantadora 
crealira que o linha cercado sem- 
pre i('uma tão Imda leruuia?... 
E, n'esle instante, ella devia cho- 
rar, péla sua falta, uhnn cauto do 
seu quarto... 

Elle levaula-se bruscamente: ia 
rcèucoulral-a.,. sim, fazer que 

lhe perdoasse. ..Já palavras cheias 
de caricias a» la vão sobre os seus 
lábios... mas o seu afiecto de 
arrependimeulo e de amor foi de- 
pressa interrompido, elle parou 
gelado sobre a soleira da porta... 

Alice,do olhos vivos o brilhan- 
tes, um pouco febril, eslava em 
frente do seu espelho em altitu- 
de de dar um ultimo olhar ao lo- 
do da sua toikte: um vesiido de 
seda preta desenhava a flexibili- 
dade das linhas do seu corpo; ura 
iindo chapeo collocado na sua ca- 
beça, escurecia-lhe o roslo de fõr- 
ma a occnllar-lha o desgosto. Ella 
calçava as luvas, ia sahir... 

Onde vais tu, Alice? interroga a 
Georges com voz tremula. 

A pequena bocca de Alice, um 
pouco conlrahida, ficou alguns se- 
gundos muda; depois, lentamenle, 
com a aliilude embaraçada, com 
uma inquietação mal dissimulada, 
pronunciou: 

Eu... eu vou... eu vou... 
eu lenho necessidade de ir ao 
Bom Mercado. 

Então gerou-se um mau pensa- 
mento uo espirito de Georges:eslas 
mal balbuciadas palavras, o ligei- 
ro rubor que invadiu as faces da 
joven senhora, trouxeram ú alma 
do marido uma duvida cruel... 
horrível! 

* 
* « 

Georges não disse unia pala- 
vra; e um minuto mais tarde sa- 
bia como de costume. Era a bo 
ra em que elle costumava dirigir- 
se ao escriptorio; mas, apenas 
chegado à escada, viu que não li- 
nha forças para deixar de escon- 
der-se de traz de uma das portas 
mais próximas a fim de espreitar 
a sabida da sua mulher: já nàn 
podia expellir os seus ruiu» pen- 
sameutns; linha necessidade de 
saber, do couliecur... deconvnn- 
cer-se elle mesmo da sua louruca. 

Passaram-se alguns instantes o 
a joven senhora appareceu. Tinha 
ella tido um monieulo de angus- 
tia e temor de que seu marido 
lhe pedisse para a acompanhar, 
mas, segura agora, caminhava 
com passo agil. Desceu a rua 
Saint Pelresbourg, onde elles ha- 
bitavam, pensou que oila se 
dirigia para oomnibus «Gare Saiul- 
La/.are-Vaiigirard». Enlrelanlo, á 
praça' tf'Europa, Alice tomou a 
rua de Moscou, seguiu a rua de 
A ms ter dom o tomou a rua Uo lla- 
vre... 

Quererá ella parar uo Printem- 
ps?! disse Georges. 

(Trai. du Petit Journal) 

(Coniimia). 
Raucourt 

Fados & i\olicias. 

O Orção Offffcfal 

Esto orgão do-soliua ao ferir a 
mais pequena nota. São assim lo- 
dos os Órgãos ordinários. 

Qualquer dia fica n'um feixe, e 
os seus canudos a monte. 



JORNAL DE MELGAÇO 

Uai» uma utilíssima des- 
coberta do nosso sé- 

culo—Os calos X 

0 illaslre director do Institnto 
Pasteur, sr. dr. Arames Pereira, 
ivat.ismi iiontetn uma demoustra- 
ção pratica da maravilhosa desco- 
berla do professor Roeulgen que, 
em toda a parle, tanto tem inte- 
ressado a sciencia medica. 

Fazendo perante numerosa e 
distinta assembleia, nina rapida 
resenha histórica dos raios X,des- 
creveu os diversos apparelhos que 
intervém na producçâo dos raios 
catódicos e accenluou o grande 
alcance da sua applicaçao na me- 
dicina, para o reconheciraenlo de 
varias doenças, o no serviço poli- 
cial e aduaneiro para a orientação 
ilo lisco e segurança publica. 

Praticando, fez ver as peças 
d'um estojo do desenho, que es- 
tavam hermeticaraeute fechadas na 
respectiva caixa, e mostrou a fa- 
cilidade com que, em alguns iu- 
suntes, se pode saber se um in- 
dividuo suspeito é portador d'um 
objecto prohibido, ele. 

Disse lambem que eslava em 
bom caminhu a applicaçâo dos 
raios Roentgen ã chimica analíti- 
ca. sendo fácil descobrir algumas 
falsificações* 

Tratando da parle exclusiva- 
mente medica da sua conferencia, 
mosirou que, pela radioscopia se 
vêm os ossos da mão e do braço, 
os pulmões e o coração, os movi- 
mentos do diafragma durante a 
inspiração e a expiração, a colum- 
na vertebral, etc. ele., e indicou 
o estado actual da sciencia na ra- 
dioscopia do tórax, o que promel- 
te mais d'uraa surpreza, por 
quanto o illuslre professor Bou- 
chard trabalha activamente na ap- 
plicaçâo dos raios X ao dUgouos- 
lico da tuberculose pulmonar,de- 
pois de animado com resultado 
■ os seus trabalhos sobre diagnos- 
tico dos derrames da pleura. 

O illostre conferente, ouvido 
sempre com o mais vivo interesse, 
foi calorosamente applaudkio. 

Julgamento 

Ale que não é só Melgaço que 
recebe como mimo dc boa terra 
para cura do» desterrados quanto 
ha de "bom nos julgamentos de 
policias correccionaes. L)'esla vez 
também Coura leva. 

Km 2 do corrente foram julga- 
dos em audiência de policia cor- 
reccional Maria Gonçalves, Joan- 
na Vernas, e Na rasa Molla, que 
foram condemnadas, a Joanna em 
fi meies de desterro, e as outras 
em 4 mezes cada nina, e todas 

"para Paredes de 'Coura pelo cri- 
me de falsos mendigos. 

Tinham sido presas pela audo- 
YidaJe no dia 21 do passado mez, 
pois a sua chiada para a com- 

/moção éra extraordinária. 

   

P0LIIET1H 

Da 

Peia prite 

(RòmiECft fardado nfam farto histórico) 

—Esta letra, dizia elle com- 
sigo mesmo, já a vi em alguma 
parle! Porem aonde? É a primei- 
ra vez que me escreve Paradikiu, 
» comlndo en conheço esta letra! 
Isto sem duvida assignala uma 
época memorável da minha vida! 

V 

Estas idêas haviam commovido 
por tal forma a Yoronilcheff, que 
esteve largo tempo recorrendo to- 
dos os acontecimentos da sua vi- 
da, julgando encontrar nelles 

Chegada 

Aclia-se de visita ao nosso pres- 
timoso amigo, sr. João Pires Tei- 
xeira, sua ex."11 filha D. Palmira, 
e em companhia (l'esla|as ex.""13 

sr." D. Ursulina da Silva, D.Afra 
de Sousa Oliveira e D. Olinda 
Vieira de Andrade,naluraes dajei- 
dade do Pará. qne, altraidas pelas 
bellesas do uosso^Melgaço, berço 
d'aqaeHe nosso bom amigo, qui- 
zeram fazer uma digressão ao al- 
to Minho, que de certo as terá 
maravilhado pela sua amenidade 
de efima na presente estação. 

« 
« » 

De visita asna estremecida mãi, 
chegou no dia 31 do mez findo, e 
se acha instai lado n'um dos me- 
lhores prédios d'esta villa, pro- 
priedade do nosso amigo sr.Fran- 
cisco Antonio Esteves, o sr. Luiz 
Maria Monteiro o sua ex*ma espo- 
sa e filhinha. 

« 
» * 

Também ja se acha entre nós 
em goso do ferias o applicado es- 
tudante sr. Alfredo Candido Pinto 
Alves. 

—— 
4|nc bclla idade! 

Foi uo dia 24 do mez findo o 
105.° da sr,a D. Maria Clara, re- 
sidente em Fornos, concelho de 
Nellas. Possuidora de maravilho- 
sa organisação, ella faz ainda lo- 
dos os dias o seu passeio a pé, 
joga o vollorete e iè sem auxilio 
de oculos. 

   
Xotas do Baneo 

de Portugal 

Diz o illustrado correspondente 
de Braga para o nosso collega o 
«Primeiro de Janeiro»: 

Ha dias tem apparecido em 
Braga, e de certo u'outros pontos 
do paiz, grande nnmero de notas 
do Banco de Portugal, de diffe- 
rentes valores, lendo á margem 
um carimbo impresso côr de vio- 
leta, posto com sinete de borra- 
cha, como os qne se usam no 
commercio, com os seguintes di- 
zeres: »Domiciliado na agencia de 
Portugal no Funchal, nos lermos 
do decreto de 18 de julho de 
1891.» 

Estas notas tem grande depre- 
ciação, visto qne a moeda insula- 
na è de menor valor que a do 
continente, e mesmo por motivo 
de percentagem do agio de trans- 
ferencia. 

Hoje. foram ã agencia do Ban- 
co de Portugal algumas pessoas 
com estas notas, não sendo estas 
ali trocadas nem recebidas, peias 
razões que expendemos. 

Um nosso illuslre amigo apres- 
sou-se a revelar-uos este facto 
para que o publico não seja illu- 
dido e não aceite as notas do Fou- 
chal sem os descontos devidos. 

motivo snfficiente para rezonhecer 
a letra d'um homem que nunca 
lhe havia escriplo. Do repente, 
como ferido d'nfni raio de luz. di- 
rige-se ã sua bibliotbeca, procura 
nas estantes cobertas de pó em qirc 
se não tinham locado om cicoen- 
ta annos, e depois de revolver to- 
dos os papeis, e enfadado por não 
encontrar o que procurava com 
tanta ancia, viu nra pequeno rolo 
alado com uma etnia negra. Era 
o mesmo que lhe linha dado Do*- 
rolhea.a velha estalajadeira italia- 
na. Voronitcheff embriagado d'a- 
legria volta ao seu gabinete. Ti- 
nha em seu poder as inslrncções 
que a princeza russa linha deixa- 
do à sua aia', compara esta letra 
com a da carta de Paradikin, a 
letra é igual, e não pode duvidar 
que foi escripta pela mesma mão, 
solta então um grito d'alegris, ex- 
clamando: 

—Estás em minhas mãos, ho- 
mem misterioso. A vontade de ceo 
me faz agora arbitro da lua sorte 

Parece qne ha grande explora- 
ção com essas notas, pois, não se 
sabendo qne ellas tèm menos va- 
lor que as do conlineçle, facil- 
mente podiam ser recebidas pelo 
preçu das nossas.» 

— 
Kiudlcuucia 

Partiu d'aqm no dia 30 do mez 
findo com direcção a Montalegre 
o ex.™0 sr. Manoel Ferfiaudes Pin- 
to. Disseram-nos que fôra indigi- 
tado pelo sr. Procurador régio 
para ir ali sindicar de certas irre- 
gularidades que se tem dado na 
comarca. 

Carne envenenada 

Em Kabe, perlo de Colonia.de- 
ram-se numerosos casos de enve- 
neuameulo. 

A investigação policial levou a 
demonstrar-se que fóra a carne 
vendida por nm carniceiro da lo- 
calidade que provocava esses en- 
venenamentos. Todas as pessoas 
—em numero de trinta e seis— 
que comeram d'essa carne fica- 
ram doentes,mas dez d'ellas gra- 
vemente. Dons paes do família 
morreram já. A carne foi enve- 
nenada por um preparado qne o 
carniceiro empregava para a con- 
servar. 

   
Dr. Alves Mendes 

Com manifestas melhoras reti- 
rou já do Hotel do Pezo o ex.™ 
dr. Alves Mendes. Sentimos achar- 
nos ausentes quando s. ex.* nos 
dispensou a honra da sua visita. 

Agradecemos; e fazemos rolos 
porque s. ex." volte em breve no 
goso de boa saúde a estes silios, 
que tanto o enlevaram. 

—— 
•Ruiz do Aupremo 

Tribunal 

Chegon nos a desagradável no- 
ticia de ler fallecido na estancia 
das Aguas de Mondariz, Galliza, 
o ex.mo conselheiro juiz do Supre- 
mo tribunal de Justiça,—Vicente 

! das Neves Gomes Eliseu. 
Foi magistrado digno e sem- 

pre mui considerado na magislra- 
lura; e o quarto juiz de direito 
n'esia comarca, na qual tomou 
posse em 22 de marco de 1864. 

Paz á sua nobre alma. 

   
Morte de X'olicrlesooni 

Este notável homem, que pe- 
los seus acertados cálculos trouxe 
perplexos os melhores malhenia- 
licos, fallecen ultimamente em 
Lourdes. 

O nome qne adoptou era o 
pseodonymo de Leon Hermoso; e 
de muitos conhecido como caixei- 
ro qne foi de uma livraria. 

O Saragoçano. diz o nosso col- 
lega da «Vida Nova», passara a 

e do teu socego. Farte-hei pagar 
bem caro... Este papel denuncia- 
tr.e o principio da tua fortuna. Vou 
enlregar-te nas mãos da justiça, 
e Jeshonrara tua velhice... Po- 
rem este segredo não poderá an- 
tes servir-me para melhorar a mi- 
nha fortuna?... Não precipitemos 
nada, procuremos conciliar oodio 
com o interesse pessoal. 

Em seguida desceu ao jardim 
para respirar o ar livre. Ali me- 
ditou algum espaço de tempo so- 
bre o plano qne devia seguir, e 
apenas o resolveu, voltou á sua 
habitação, impaciente para não 
dospresar um único minuto, pediu 
uma carruagem, e ordenou que o 
conduzissem a casa do sen visi- 
nho. O cocheiro julgou ao princi- 
pio ter entendido mal as ordens 
do seu amo, porem este relorquio- 
Ihe impaciente: 

—Vamos! Cumpre as minhas 
ordens. 

O cocheiro tomou o caminhe da 
casa do homem benéfico, confor- 

sna mocidade em Lisboa como 
caixeiro das livrarias Bertrand e 
Bordallo e de lacto, em face do 
qne ba averiguado pelos homens 
da sciencia, Hermoso não passava 
d'nm simples aventureiro, porque 
consultando e comparando os seus 
boletins com as observações veri- 
cadas couclue-se de nenhum va- 
lor as suas previsões. 

Foi um prophela de sorte e que 
conquistou popularidade quasi uni- 
versal. 

Um jornal de Madrid acompa- 
nha a noticia da morte do Sara- 
goçano com estas palavras: 

«Deu-se a conhecer Léon Her- 
moso no Siglo Futuro pelos seus 
inleressautes trabalhos sobre me- 
teorologia. Depois adoptou o ana- 
gramma de Noheriesoon com que 
se tornou afamado. Apesar da me- 
teorologia não ser ainda uma 
sciencia com princípios conheci- 
dos, não deixa ella de conslilnir 
matéria interessante de estudo e 
observações por virtude das quaes 
algumas vezes chegou Noberle- 
soom a annunciar phenomenos 
que vieram comprovar a exacti- 
dão dos seus prognósticos. Entre 
outros casos pôde cilar-se o da 
predicção da chuva em Madrid, 
quando por causa de uma larga e 
ruidosa secca sabiram em procis- 
são os restos morlaes de Santo 
Isidro, o lavrador. Estes e outros 
acertos deram a Noherlesoom 
grande popularidade.O carecer de 
títulos académicos e o ter sido 
combalido por sábios officiaes, 
longe de o prejudidar, favore- 
ceu-o, porque D'esie paiz clássico 
dos abusos ha não poucos aggra- 
vos que vingar tanto das anclori- 
dades qne mandam por força da 
lei, como dos que deprimem toda 
a iniciativa em nome da sciencia 
académica. A revista quinzenal 
que ha annos fundon Noherlesoom 
com o titulo de Boletim Meteoro- 
lógico logrou ler considerável cir- 
culação. Assignaram muitos cen- 
tros agrícolas, e até alguns esta- 
belecimentos de ensino Léon Her- 
moso, era nm fervoroso catholico 
honradíssimo e digno de lodo o 
respeito, um perfeito cavalheiro 
emfim, em quem se reuniam to- 
das as virtudes christãs. 

   
Peregrinando 

Para não ir depois de morto foi 
agora em vida de visita ao tumu- 
lo do apostolo S. Tiago o nosso 
bom amigo e illustrado sacerdote 
padre Antonio Avelino Douteiro. 

Conla-nos maravilhas do que 
viu e que tanto o deslumbraram. 

Bem vindo, 

—— 
Fogo nUim iheatro 

O casino-thealro do parque Ba- 
moua, em Paducab, kentucky foi 
devorado por um incêndio ao aca- 
bar uma representação em que 
houvera fogo d'ariificio em scena. 

me o appellidavam vulgarmente. 
Desta vez, Voronitcheff prevenio 
tudo para que não lhe uegasse a 
entrevista qne sollicitava; recor- 
dava-se muito bem da maneira 
como linha sido recebido a pri- 
meira vez que fôra a sua casa. 
Mandou parar a carruagem a al- 
guma distancia, ordenou a seus 
criados que o esperassem, e diri- 
gio-se por nm caminho occullo 
para não ser conhecido. Coudusia 
este a uma porta falsa da quinta. 
Procurando evitar o encontro dos 
criados, Voronitcheff entrou ua 
capella, d'ali subiu, por uma es- 
cada occulia por onde Paradi- 
kiu saia para cumprir seus deve- 
res religiosos. Tendo chegado ao 
alto da escada abriu bruscamente 
a porta e eucontrou-se em freule 
de Paradikin, que sobresallado 
por esta rspentina aparição ma- 
nifestou a sua surpreza dizendo 
ao recemchegado em tom de re- 
prebeosão: 

—Senhor! Porque haveis com- 

As chamas ganharam rapida- 
mente a sala, onde se achavam 
uns seiscentos espectadores. A 
fuga foi horrível, ficando alguns 
terrivelmente pisados. 

Dos actores, cinco morreram 
queimados e outro acha-se em es- 
tado desesperado. 

Os espectadores feridos são em 
numero do 150. Não se sabe de 
duas creanças que estavam uo 
Iheatro. 

  
«A Harselheza» 

Somma e segue. 
A coisa vai boa! A perseguição 

á imprensa está de molde. A Mar- 
selheza, jornal da capital, mais 
uma vez apprehendido e condem- 
nadoo sr. João Chagas. Sentimos. 

Outros nossos collegas mais 
tem sido iucommodados. Não 
querem luz e todavia a sus força 
è tal que não são as forças huma- 
nas que hão de exliuguil-a. 

    
Festividades 

Annuncia-se pomposa e exce- 

pcional a festividade em Vianna 
á Senbora da Agonia. Ainda que 
mais uão seja, só pelo que se diz 
nos annuncios vale a pena fazer 
a viagem. 

* 
* * 

A que se effectuou em Paços a 
Santa Auna uo domingo passado 
dizem-nos qne teve sensaborias 
uo arraial. 

E' costume. 
* 

* * 
No proximo dia 10 será em 

Prado a costumada festividade ao 
padroairo S. Lourenço. Annnncia- 
se attrabente, porque os mordo- 
mos são dignos segundo nos infor- 
mam 

Pânico em Paris 

Um telegrama de Paris dá no- 
tícia d'nm caso ao mesmo tempo 
trágico e comico que constiine a 
a preoccupaçãf) dos parisienses -< 
provoca grandes medidas da par- 
le da autoiidale. 

Em Auborvillicrs, junto das for- 
tificações, acha-se o laltcralorio 
micrografko e allinenlo a olle um 
terreno que terá nm killomclro 
d'exteDsão, com vinte barracas de 
madeira. N'essas barracas os pro- 
fessores do laboratório lém os coe- 
lhos que servem para as inocula- 
ções dos virns colérico, tifoidico, 
carbunculoso, tetânico e da es- 
carlatina. 

Até agora, essas barraras ha- 
viam sido respeitadas pelos la- 
drões; mas, na manhã de 24, um 
creado do laboratório observou 
qne tinham sido roubados vários 
coelhos já iuoculados, entre elles 
tres que tinham o vinis do difte- 
ria, dois o do carbúnculo e Ires o 
do tifo. Gomo desde logo se ima- 
ginou que os ladrões haviam com- 

metidoa incivilidadede entrarem 
minha casa sem meu couseuti- 
mento... 

Voronitcheff não respondeu, e 
avançou mais alguns passos para 
junto de Paradaicin. 

—Retirai-vos, já voNo disse, 
quando não vou ordenar aos meus 
criados que vos obriguem a sair. 

—Nada lenho com os vossos 
criados, lornon-Ihe Voronitcheff 
iulerrompendo-o, é convosco. Tra- 
ta-se agora de maiores inte- 
resses que os de uma miserável 
colheita. 

—Não recebeste jà a minha 
resposta? 

—Já recebi a vossa carta, dis- 
se Voronitcheff com um sorriso 
infernal, sem duvida foi o ceo 
quem vos inspirou a escrevel-a, 
para que fosse o iustrumenlo da 
vossa perda. 

(11) Lonhuua 
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raelildo e ronbo para vender os 
coelhos, foi avisada a prefeitura 
que mandou prohibir nos merca- 
dos a venda de qualquer coelho 
cuia procedência uâo fosso exacta- 
roenle conhecida. Foram appre- 
hendidos os que andavam nas 
raâos dos vendedores ambulantes 
e lomaram-se providencias idên- 
ticas nos arrabaldes. 

Nas ruas, os commissarius de 
policia fizeram affixar cartazes re- 

Chibnto, 23 de julho—Fui hoje co que se promptifica a publicar, 
com uni pelotSo de cavallaria e 
uma companhia de cipaes em re- 
conhecimento até Chaimile.Encon- 
trei tudo abandonado, e o campo 
da batalha de anle-hontem junca- 
do de cadáveres na ei tensão do 
3 kilometros. Os «impis» de Ma- 
guiguaue debandaram, fugindo 
cada um para a sua povoação. Si- 
go para Pallulo a bater o campo 
e lambem a montar postos forli- 

commendando a abstenção de coe-1 ficados, terminando assim a ope- 
Iho durante alguns dias. Os coe- 
lhos roubados podem reconhecer- 
se porque na pelle lém vários sí- 
tios rapados que são aquelles on- 
de se fizeram as inoculações.Mas é 
provável qoe os ladrões lhes ar- 
rancassem a pelle antes de os ven- 
der. 

Um correspondente de Paris 
afllrraa que é tal o medo ali que, 
por certo, não se comerá carne 
de coelho. 

—— 
Touradas 

Quanto maior é a miséria do 
povo mais este pugna por diver- 
timentos. Esto carneiro foi sem- 
pre assim em lodos os tempos. 
Os imperadores romanos, quanto 
mais sangravam o povo mais re- 
quinlavam em diveriimenlos es- 
peclaculosos para o trazerem dis- 
trahido. 

Assim hojel Touradas por toda 
a parle. O povo de Vigo tainbem 
quer touradas. A ellas, amadores, 
em quanto vos não chega o dies 
irae. 

São hoje e amanhã, e annun- 
ciaram-se reducções de preço nos 
comboios. 

A compaubia do camiubo de 
ferro de Orouse a Vigo estabele- 
ceu para os dias o e 6 do cor- 
rente, comboio especial que par- 
tirá de Valença ás 10 horas da 
manhã para chegar a Vigo á 1 
hora e 10 minutos da tarde. 

Que bella occasião, ainda qne 
não seja senão para admirar a ex- 
cellente babia de Vigo. 

raçao.» 
A «Agencia Renter» acaba de 

receber o telegramma seguinte; 
Lourenço Marques,90—O com- 

missario régio Mousinho d'Albu- 
querque alcançou uma grande 
Victoria perlo de Chibato, no dia 
21 d'este mez contra 7:000 indí- 
genas sob o commando de Magui- 
guane. Os portnguezes perderam 
2 homens mortos e 10 feridos.As 
perdas do inimigo são de 300 ho- 
mens mortos.» 

Trorogaçã» «Ic <'òi*lcs 

Foram prorogadas as còrlcs 
até ao dia 14 do corrente. 

gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judie iaes, ficando só- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Carlão de Parabéns 

Ifazem annas: 

Domingo—o ex.m0 sr. dr, Ay- 
res Guedes Coutinho Garri- 
do. 

Terça-feira—s. ex."» sr.a D. 
Laura Glorim Moreira. 

Quarta-feira—a ex.In!l sr." D. 
Maria das Dores Gonçalves 
da Motta. 

Carteira 

Cirande incêndio 

Quinta-feira passada, nm enor- 
me incêndio ia reduzindo a cinzas 
toda a freguezia de Castanheira 
Concelho d'Agueda. 

Começou no sitio da Presa Ve- 
lha, ao rio Alfusqueiro, eslenden- 
do-se para as bandas do sul até 
á gaudara de Bolfiar e á egreja 
de Castanheira, que foi salva pelos 
esforços desesperados da popula- 
ção; e para o lado do Norte até 
ao sitio da Presa Velha e á quin- 
ta do Valle da Gallega, na exten- 
são de quatro kilometros, amea- 
çando na sua passagem os povos 
das Massadas e Falgozelhe. 

São importantes os estragos qne 
fez. Só a nra lavrador, do logar 
das Massadas, fez prejuízos su- 
periores a 300í>000; colmeias, 
oliveiras, medronheiros, medas 
de centeio, milharaes, videiras, 
ele., nada escapou á devastação, 
tudo (oi devorado. A outro lavra- 
dor queimou-lhe 40 colmeias, ea 
quinta do Valle da Gallega ficou 
reduzida a cinzas. Uma calamida- 
de para aquelles povos. 

Ha quem diga que o incêndio 
foi lançado por mão criminosa, 
mas a opinião mais geral è que 
elle foi occasionado pela impru- 
deucia d'nm trabalhador que, oão 
tendo senão um phosphoro, accen- 
deu uma fogueira no sitio onde 
trabalhava, afim de ter lume para 
acceuder os cigarros durante 
dia. 

Os prejuízos causados por este 
incêndio calculam-se em 6 coutos 
de reis 
 •HSUlfêH*  

A derrota dos 
rebeldes de Ciaza 

Acaba de receber-se o seguin- 
te despacho do coramissario Ré- 
gio Mousiubo d'Albuquerque; 

O «Adamastor» 

O cruzador «Adamastor» foi 
ha dias entregue pela casa Orlando 
ao sr. coronel Rodrigues da Cos- 
ta delegado cia Subscripção Nacio- 
nal, tendo este dirigido cérca de 
30 convites para assisiar à sessão 
solemne realisada por essa occa- 
sião. O sr. Sarrea Prado lavrou a 
acta. 

No dia immediato cffectuou-se 
no consulado o contrato, em ses 
são provisória. Em seguida, o 
cnizaidor içou a bandeira porlu- 
gueza, dando uma salva de 21 
tiros. O «O Adamastor» devia ler 
partido d'ali ha dias para Lisboa 
onde deve chegar hoje ao meio- 
dia. 
   
\ Moda dTIoJe 

E' este um excellenta jornal de 
modas que recommeudamos as 
nossas estimáveis assignanles. 

Eis o summario do 2." numero 
que recebemos, e agradecemos: 

Secção artística:—Vestido prin- 
ceza para reuniões e jantares. 
Matinée elegante—Penteador— 
Cintos modernos—Camisa e calça 
em uma só peça—Camisa de noi- 
te—Vestido de seda com ramos 
estampados—Vestido em seda fou- 
lard—Vestido para menina de U 
a 12 annos—Toilctle de reunião 
—Chapéu redondo—MusicatValsa 
«A Moda d'Hoje». 

Secção litteraria: — 0 nosso 
quinzenário—Modas—Galeria côr 
de rosa: Flôr morta, Flôr pendi- 
da e Dà-me o teu amor—Conto: 
A casa de Harry—Expediente— 
Chara — Correspondência — Eoy- 
gma—Anuuncio, etc., ele. 

—— 

O «lornal dos Romances 

Temos presente o n.0 16 d'esta 
interessante e bem redigida pnbli- 
ca?ão illuslrada, única n'este ge- 
nero em Portugal, que continua 
sahindo regnlarmeule, e que cus- 
ta a módica quantia de vinte reis 
por semana. 

Este numero, além dos primo- 
rosos romances,./oartmnAa, a cos- 
tureira, O Romance d"um solda- 
da, Os Cavalleiros da Resa Ver- 
melha, Secção recreativa e Pales- 
tra scientifica, publica a continua- 
ção do artigo Tragedias da vida 
«Dedicação». 

Este jornal encontra-se á venda 
em todas as livrarias e kiosqnes 
e na séde da empreza do Jornal 
dos Romances, rua de D. Pedro, 
178—Porto. 

—— 
Declaração 

A '•cdacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 

Para uso de banhos na praia 
de Ancora partiram hontem o sr. 
João Pires Teixeira, sua ex.1" fi- 
lha e as sr."* D. Ursulina da Sil- 
va, D. Afra de Souza Oliveira e 
D. Olinda Vieira de Andrade. 

—Com direcção ao Porto tam- 
bém partiu hontem o sr. José Joa- 
quim Alves de Magalhães e sua 
ex.""' esposa. 

—Fez exame de portuguez em 
Braga, ficando dislincto, o meni- 
no Tilo Domingues, de Galvão. 

Nossos sinceros parabéns. 
—Em Vianna fez também exa- 

mes classificados o dislincto estu- 
dante Virgilio Augusto da Silva. 

Felicitamol-o e nossos parabéns 
a seus ex.m(" pais. 

—No dia 3 vimos n'esla villa 
o sr. João Esteves Cordeiro, pro- 
prietário de Penso. 

—Acha-se entre nós o sr. An- 
tonio Lopes, digno escrivão de fa- 
zenda em Paços de Ferreira. 

■-> t 1 

Nenhuma publicação, nacional ou estraugeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o fim a que se destina, como a excelente revista de bor- 
dados e modas, A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação 
que saha duas vezes por mez uo Porto, e editada na Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos para toda 
aespecie de toilettes para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco e de côres; moldes cortados em 
tamanho natural, musicas origioaes para piano, secção recreativa o 
um retracto e biographia de uma dama pnrlugneza, notável pela sua 
posição social, conhecimentos litterarios scieutifieos ou arlislicos, eic., 

Vè-se, pois, por esta breve resenha, que neuliuma publicação com- 
pele com a BORDADEIRA, que, não obstante a sua superioridade » 
insignificaucia do preço da assignalnra, ainda offerece a lodos os as- 
signanles de anno, que paguem adianladamente, um magnifico re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

Preço das assignatnras 

Anno, com direito ao brinde  1^300 réis 
Semestre, sem direito a brinde  700 » 

Os srs. assignantos que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de asslgualuras de 1^300 reis, uma photojra- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despesas do 
correio. 

A «Bordadeirae Moda Porlugneza» eslà já no fim do 3." anno da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira»—Rua do Calvario,17—Porto. 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Fanolia Peilorai Ferruginosa 

da phanuacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellpnle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas aneniicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
etorisada e privilegiada. 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 

ID. Rua de Sebastião, IS 

VIANNA 00 CASTELLO 

JAMES 
TJnloo legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 

ridas pelos cônsules do Brazii. 
Deposito? nas principaes pharmacia». 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nolrilivo de Canie 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito ulil na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente a: forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetile de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa uir. bom bife. Acha- 
te á vend» nas principaes pliarmaciae. 

Tiratn-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalterável». 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS 91I«XO.\rKT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pbolograpbicas, retratos a crayoa e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande rèducção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'esta mesma casa euconlra-se montada a 

RELOJOARIA MODERNA 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relógios 
por mais deiliceis que sejam. 

Rua de S. Sebasliâo. em frenle 

ao Grande Hotel Europa 

viLA-isrisr-A. 

3 



JORNAL DE MELGAÇO 

^ntonij glupí5í0 (r^nuija & ê! 
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Fazendas, Mercearia, ferragens, Drogas e Miudezas 

Algodão em lio, branco e de côr, Babeinçs; Baetas; Blonde; Bordados; Gaclie-nez; Camisas; Cami- 
solas; Casemiras; Ceroulas; Chalés; Cliapaos, de lã e feilro; Chapeos de cluiva; Chevíotas; Chitas; Co- 
bertores; Colchas; Colins; Eqtrflineios; Escovas; Fitas; Flanellas; Fumos; Galões dourados e pretos; 
Gravatas; Guardanapos; Lãs; Lenços de algodão, lã e seda; Meias; Merinos; Morins; Oxfores; Pan nos 
crfis e branqueados; Pannos prelos; Pingas. Remias brancas e do côr; Biscados; Sarginha; Selinelas; Se- 
lins; Sombrinhas; Tafelás de seda; Tordhas de Gniinarâes; l oalbas turcas; Toucas de lã para creança;Vel- 
ladilhos; Zephyros; ele. ele. 

Arros; Assncar; Azeite; Azeitonas do Douro e Elvas; Bacalhau; Bolacha; Biscoitos; Café; Chá; 
Farinha de trigo; Massas; Especialidade ém Presuntos; ele. 

Aço; Arame de espinhos; Arcos de feno; Barriz; Canecps; Chnmbadonros; Chumbo em: 
chapa, barra o grão; Copos de vidro; Cordas; Dobradiças; Estanho; Fechaduras; Fechos pedreses; Fer-I 
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Verguiuha, lhania, vergalhab e chapa déTerro; Verrumas; Zinco; ele. ' ■ '! , proprietário d'esle acreditado estabelecimento mais uma 
:vcz chama a alteoção dos seus numerosos freguezese amigos, para 

Alvalade em pó e massa; Andinas; Brochas; Cal; Campeche; Caparrnsa;CimeDlo; Cçlla;Enxofre; Gesso! verem o sonido de generos que recebeu ultiniamenle, qu e vende 
o- /1'uciiini'B- l.ita* Mnldnras ílnmaii^í' (IIpíi- Duro em fnllur Pp/ln, hiimp- Pinp.in- Diirnnrii^w : por preços barulissimos. cré; Gesso d'esluqre; Lixa; Molduras domadas; Olep; Duro em folha; Pedra hume; Pincéis; Purpurinas; 

Secante; Tijolo; Tintas de côres, amarelln dludia. azul carmim fino, lacra roxa, roxo dTialia, seaopla, 
terra sene, verde, vermelhão, ele.; Verdele; Verniz Boneca, Chrystal, Copal, Flalliug; Vidros, etc. 

— =*=— 
Alfinetes; Anzões; Bonecas; Botões; Canetas; Carros de linha branca e de côr; Colchetes; Dedses; 

Enveloppes; Espelhos; Fivellas; Ganchos; Grinaldas de flores; Lápis; Linhâ para bordar; Dita para mar-: 
car; Papel; Pentes; Sabonetes; Sapatos de liga; Torçal de côres; ele. 

—=*=  ! 
SíIXCJKSt •— PARA COSTURA—Grandes descontos a prompto ivigamnnlo. 
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O proprietário d'esie magniíico estabelecimento do MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, alem de muitos outros 
artigos impossiveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 

a 30 reis cadá 0m()6. 

""gastorÍnas 
a 300 reis o metro. 

Cl/E 170 TE S 
desde 660 a l-JOOO reis. 
   , „ , iil 

CKAVATAS 
a 170 reis 

oxroKa» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

CUSlilBAS 
desde 1^000 até 2^300 reis 

de excellentes qualidades 

COTIInTS 
80 reis e irndlos preços 

MOflfAS 
desde LIO alé 160 reis, o 

mais caro o q melhor uo 
genaro 

CALÇADO 
de Ioda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde LblOO 
até lf>800 reis 

GL1ARDA-S0|S 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras 
cféâiiças m 

iáMiíT 

Vassoiras. Ferro. 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 alé 300 reis 

"pI^oTcfiFs" 
desde 33 alé LIO reis, 

melbores^ 
os 

Tintai. OScos. Vlí3a*os 

TELHA 
a preços ; s^m™ tum 

tw 

E CÂL 
competência 

Bolacha e im 

de differeuies-qualidades. 

•lOf 

Orauco e Niegru 
Publicação porlugueza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
teeímentbs mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.* 40 rs. 

SiiííSioífca 
lutci-nacional 

Collecçâo d'obras primas 
de toda a lilieratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
(Poesias de João de Deus. 
Matioua do Campo 

»ant« de Fialho d"Al- 
meida. 

Cartas d^ne 
osa l*ortu^iieza. 
Cada volume ^100 rs. 

reiígi 

Alem destes, tem muitos outros artiges que se tão po- 
dem inenciodar, e poi isso chama a ajíBução de lodos os seus 
amigos e fregltez^s1 para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
doqne na Gailiza.Corram, acompanhados de micles» sonahie 
oeste.reino, e v.erão o Joaquim dlEaas Ap.Qnso íiq?la(!o dos 
seus amigos e fregum-s, fazendo guerra ás rele s fazendas! 

hespaoholas; i 
■w 
I 

Nía terra dos Vãtuas 
DescPlpção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
I vol. 160 rs. 

Kauto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—I vol. 300 rs. 

nlstoria d lRuropa 
Por Emilio Casteilar.—- 

Cada íásckulo 30 rs. 

Oiecionario 
lll«isti*ado 

Fascicnlo 30 rs. 

Collecçâo Ueononiica 
2 volumes por mel.—1 

vol. 100 rs. 
1' 'UTMIC" r "-^.rva ihiiul 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Vernc. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assignatnras para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CE* AR MARQUE* 

MONSÂO I 

por preços baralissimos. 
Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 

PAMPULHA (Lisboa). 
Doce de Pera e Tamará. Massas de difforentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins,pannos crus e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuas e pretas, gostos lindissimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 300 réis o metro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S^XjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 1,5800 
reis vendem-se a 1,5200 réis, outros ditos de 15600 réis vendem-se 
a i^OOO réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossiveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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Faz publico qne tem á venda no seu eslabelcci- 

menio vinhos duos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Chariruese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, differeutes cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,etc., o qne tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 

VEM FAMA dEl 
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AVEATUIIA* l»E TERRA E «AR 

A mais çeoaoiniea c mais Itrllhauíe piibll- 
cação illiisicaria (|jie no sen gcncro 

sc tem feito em Eortngal 

Viagens nos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias geographicas 
Descri peões e narrativas enriosissimas 

| PKRTO DE 500 1LLUSTRACÕES 

POR VIULME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Ma leira, snmoslie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 125000 reia fracos. 
A quem angariar numero de assignaluras superior a 

10 lerá dire-to a 13 p. c. sobre a totaliJade das assigna- 
luras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de reiacçào como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo do Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80. —Porto. 

E<lltor—MANíOEU BERAARDQ D'ARAUJO 
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